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			Nome da aldeia

			Até 1966 Curral

			Depois de 1966 Vale da Ribeira

			Para as minhas netas

			A Ava, a Leah e a Isabella

			«recordar é viver e viver é sentir»

			Prefácio

			É lendário nos dias de hoje, quando podemos ouvir dizer a alguém. Ainda em pleno gozo das suas faculdades mentais, que a localidade onde nasceu já não existe, que foi aí criado sem ter eletricidade por perto, nem telefone, nem água canalizada.

			No entanto se nos dermos ao trabalho de esta monografia sobre o Vale da Ribeira, já ficamos cientes de que tudo isto foi possível.

			Ora esta povoação tinha a designação de Curral que passou a ser denominado por Vale da Ribeira já na segunda metade do século passado.

			Com o andar dos tempos a modernidade foi chegando, muito à custa daqueles que demandaram o estrangeiro em busca de pão mais branco.

			Hoje falamos de uma pequena aldeia com bons acessos, o essencial em estruturas, mas onde faltam as pessoas e por essa situação também não há quem disponibilize os bens de primeira necessidade.

			Estou a falar do povo, povoação, mas se falar do povo referindo-me aos seus naturais, pode-se atestar com a garantia de Manuel Morais Martins Lucas, pode-se afirmar sem qualquer receio de engano, que é gente que prima pelo brio, evidenciando-se pelo Mundo onde chega para fazer vida.

			Falo assim e sei do que falo pois além de conhecer o Autor deste título, conheço a povoação que teve os dois nomes, bem como a sua gente, franca e hospitaleira no modo de receber e leal na sua maneira de viver em sociedade.

			Sei que vai ser um livro destinado a quem ali tem as suas raízes, muito embora eu aconselhe a leitura a todos, pois sempre saberão como esta aldeia evoluiu e se despovoou, como tantas outras pelo nosso Portugal.

			Cabe-me felicitar o Autor pela coragem que teve em mostrar a humildade das suas origens, despindo-se de qualquer roupagem.

			Vale da Ribeira, 21 de agosto de 2019

			José Albano Ferreira

			Capítulo 1 

A povoação

			Nascida entre as entranhas do monte do Mogadouro e o monte do Serrabentoso, abre-se para nascente um vasto e enorme panorama de vales férteis e regadios deixados pela ribeira de Linhares que atravessa pelo meio esta aldeia chamada de Curral.

			O Curral e o Mogadouro formavam juntas uma freguesia, a Mesquitela outra, a Carvalheda outra e o Cadoiço outra, e pertenciam ao concelho de Linhares.

			No ano de 1855 no reinado de D. Pedro V, foi extinto o concelho de Linhares e acabadas as freguesias da Carvalheda, a do Cadoiço e a do Curral e Mogadouro, ficando estas aldeias a pertencerem à freguesia da Mesquitela, e esta desde aí a pertencer ao concelho de Celorico da Beira.

			O Cadoiço já no reinado de D. Carlos em 1898 deixou de pertencer à Mesquitela passando para a freguesia de Juncais.

			É de lembrar que a Mesquitela já foi cabeça de condado e foi também vila, categorias estas dadas no reinado de D. João IV em 1644.

			Estamos na década de sessenta do ano 1900 e é desta data que vos vou relatar tim-tim por tim-tim, em palavras pobres e baratas num vocabulário simples e popular.

			Abrindo o dicionário português, encontramos a palavra curral como sendo “lugar onde se recolhe o gado”.

			Ora bem, há centenas de anos atrás, sendo os nobres ou outros fidalgos os donos de todas estas propriedades, mas não vivendo por cá, aqui teriam nestes vales propícios para a alimentação de animais, os seus rebanhos.

			Com a primeira palheira de arrecadação do gado e a primeira casita do pastor, que depois conforme a família ia aumentando, se ia construindo uma e mais outra, teria assim nascido a aldeia do Curral.

			Não há nada que nos diga que isto foi assim, mas quando não existe um dado concreto que nos prove como as coisas aconteceram, qualquer pessoa tem o direito de apresentar a sua opinião, e esta é a minha.

			Se outras pessoas tiverem ideias diferentes também temos que as respeitar, mas aceitando sempre a forma que nos parecer mais correta.

			A idade desta povoação ninguém a sabe, não há documento algum que prove a sua fundação, mas podemos afirmar que é muito antiga.

			Há vestígios deixados por gente muito remota que nos dão a saber que viveram nestas paragens, mesmo antes da própria povoação existir. 

			Essa gente deixou-nos aquelas covas abertas nas rochas onde depositavam os seus mortos.

			Temos várias sepulturas daquela época em volta da nossa aldeia, e que ninguém pode afirmar a idade delas, porque nenhuma tem data inscrita. Esse uso de enterramento nas rochas existiu por muitos milhares de anos. 

			Percorrendo esses cabeços por aí a fora, mais na zona do Serrabentoso, vêem-se em muitos rochedos, caldeiras abertas, formadas pela erosão das águas da época dos glaciares, o último dos quais findou há cerca de 35 mil anos, existindo uma precisamente no cimo de um dos rochedos do salvadouro.

			Dessas poças já abertas nas rochas, aproveitaram-se mais tarde os Iberos, os Celtas e todas as raças vindas depois deles, incluindo os Lusitanos, para fazerem farinha, que com os frutos silvestres e a caça faziam o seu principal alimento.

			Em lugares onde não encontravam essas caldeiras abertas, eles próprios as abriam, mas essas ficaram com aparências diferentes.

			Se vos dissesse que a nossa terra era muito bonita nos anos de 1960, estava a cair fora da realidade e a enganar-vos, mas para aquele tempo em que estávamos era até muito bom em comparação a tantas outras.

			Naquela altura todas as aldeias pequenas viviam no desconhecimento, ou melhor, no esquecimento dos responsáveis que por elas podiam fazer alguma coisa e não faziam, puxando só para a que fosse maior, ou para donde eles eram naturais, e a não ser o bom senso e brio dos seus moradores que com o seu bairrismo e camaradagem, o que era abundante na gente daquela altura do Curral que a seu custo a iam melhorando, consertando uma coisa aqui outra mais além consoante o que viam que estava mais na necessidade, e só assim a nossa terra acompanhava e até ultrapassava a elegância dos povos vizinhos.

			A aldeia não tinha eletricidade, não tinha agência de correio, não tinha nenhuma televisão, não tinha telefone, havia um ou dois rádios a pilhas em toda a aldeia, havia só uma ou duas casas com fogões, do resto todos cozinhavam ao lume aceso na lareira, e não havia quartos de banho dentro das casas.

			O que é que havia então?

			Boa gente, bairrismo, camaradagem e brio em cada uma das pessoas.

			Capítulo 2 

Descrição

			As casas eram velhas e só uma ou outra mostravam sinais de terem sido retocadas, os balcões saíam desalinhados para dentro das ruas e por baixo de cada balcão era um poleiro de galinhas que passeavam todo o dia, rua acima rua abaixo deixando excrementos por todo o lado.

			As ruas eram de terra o que no inverno as tornavam lamacentas e em certos sítios tinham que se pôr pedras (passadeiras) e noutros lugares as pessoas deitavam giestas cortadas (malhada) que com a lama e os animais a passarem-lhe por cima faziam estrume que depois era levado para as hortas.

			A passagem da ribeira à Senhora da Anunciada era por um pontão estreito onde só passava uma pessoa de cada vez.

			Eram dois carris dos comboios, um ao lado do outro, com um pequeno intervalo no meio a todo o comprido onde eram postas pedras pequenas e, por cima destas, torrões de erva e de junco.

			Quase sempre se passava pela ribeira onde havia pedras espaçadas de passo a passo e por essas passadeiras que ficavam um pouco mais altas que a água, se passava de um lado para o outro.

			No inverno, quando levava mais água e cobria essas pedras, passávamos então pelo pontão que ficava aí a uns dois metros de altura à parte mais funda da ribeira que era ao centro e a corrente era mais forte.

			As ovelhas formavam fila e passavam de uma a uma, e quando havia borregos pequenos, tínhamos que os passar ao colo porque eles não enfileiravam querendo ir ao lado das mães, o pontão não dava para isso e caíam para a água, tendo que nós irmos agarrá-los um pouco mais a baixo e trazê-los de volta para o rebanho.

			Os bois, cavalos e os burros passavam pela água que às vezes era bastante alta, mas eles não tinham medo, porque aquilo era uma rotina diária e até de várias vezes ao dia, porque a maior parte dos lameiros e montes cultivados, eram para além da ribeira, e só em casos de quando havia uma enchente maior é que se ia à volta pela ponte nova da estrada real, ou pelo caminho da Carreira se o ribeiro da Retorta desse para se passar.

			A ponte à capela do povo era já larga e com uma grade de ferro em cada lado, mas o piso era de madeira onde de vez em quando se abriam buracos, tendo que os homens substituir essas tábuas partidas e de tantos em tantos anos tinham que lhe deitar um chão novo.

			Os carros dos bois passavam pela ribeira, o caminho que vem da capela abria em dois, um direito à ponte, outro que dividia o lenteiro grande ao meio, que era toda a terra entre a capela, a ponte e a ribeira.

			Esse caminho saía do outro lado no caminho dos moinhos que junto à ponte fazia também um larguinho que chamavam o lenteiro pequeno.  

			Do lado da capela havia dois jardins muito bem arranjadinhos com uma vedação de buxo à altura dos ombros de uma pessoa, e lá dentro flores e plantas de várias espécies. 

			O jardim grande ficava no lado direito, portanto, frente à capela, o jardim pequeno do lado esquerdo entre o tal caminho dos bois, a ponte e a ribeira.

			Ao fundo do jardim grande ainda ficava junto com a margem da ribeira um lenteiro, onde era costume verem-se ovelhas a pastar, assim como no lenteiro pequeno do outro lado.

			O lenteiro pequeno era todo fechado, só era atravessado pelo caminho que ia para os moinhos, não havia passagens abertas para nenhuma das fazendas que lhe ficavam pegadas, agora todas essas fazendas têm servidão pelo lenteiro.

			No verão quando as ovelhas estavam na loja durante o dia e só saíam à tardinha aí com uma hora de sol, os pastores deixavam que elas ali parassem por algum tempo, porque havia sempre erva verdinha.

			O primeiro lá chegar tinha esse direito, quando outro pastor passava e já lá andava um rebanho, ele continuava o caminho para as suas pastagens.

			Neste lenteiro grande, mais tarde foi feito um recinto vedado entre o jardim e a ribeira, havendo lá dentro baloiços para as crianças brincarem. Isto não se via  em qualquer outra aldeia pequenina como a nossa.

			Havia ou não havia brio nos seus moradores? 

			Estes jardins desapareceram com a construção da casa do povo num lugar muito mal escolhido.

			Capítulo 3 

O correio

			O correio vinha de Celorico transportado por um homem em bicicleta (Sr. António), que depois de passar e deixar o correio em várias terras, chegava à Mesquitela.

			Os sacos com o nome da aldeia a que se destinavam, vinham fechados à chave e só eram abertos pelos agentes do correio que guardavam as chaves.

			Havia correio seis dias por semana (ao sábado não havia) e na Mesquitela, o do Curral e o do Mogadouro eram também abertos pelo Sr. Florêncio ou esposa a Sra. Rosinha, ou pelo seu filho o Sr. Fernandinho ou esposa a Sra. Jesusinha que eram os donos da taberna.

			Aos domingos era lido depois da missa, quando toda a gente se juntava em frente à taberna, e conforme liam em voz alta o nome que vinha em cada carta, as pessoas iam dizendo:

			– Essa é para mim – ou – eu levo – se viam que era para uma vizinha que não estava presente.

			Nos dias de semana sempre havia uma ou outra pessoa que se deslocava à Mesquitela para trazer o correio da terra, e quando não havia ninguém, os  senhores da taberna esperavam pelos garotos da escola que passavam lá em frente, e pediam aos mais velhitos para levarem e entregarem às pessoas para quem eram as cartas.

			O mesmo acontecia com o correio do Mogadouro.

			Uns anos mais tarde passou então a vir para o nosso povo transportado pelo mesmo Sr. António, sendo a agente do correio a menina Rosa que o lia na taberna do seu pai o Sr. António Bento. 

			Capítulo 4 

O freixo

			Largo do freixoeiro porquê?

			Podia ser largo do centro do povo, ou largo do chafariz, assim como havia um chamado largo da capela. 

			Mas não, aquela imponente e majestosa árvore, quantas vezes centenária sem ninguém saber quantas gerações já ali vira nascer, tinha que ter um largo com o seu nome.

			Já a minha avó me disse que quando ela era pequena a avó dela lhe dizia que o freixo já era assim grande e velho, só que estava no chãozito onde ele pertencia.

			A parede passava cá por fora do tronco da árvore, mas o Sr. Castilho antigo dono e os homens do povo puxaram-na mais para dentro deixando o freixo no meio da parede para que este ficasse a pertencer à povoação.

			Mais tarde, isto já no meu tempo de rapazito, um novo dono do chão o Sr. Jerónimo ao mandar fazer um muro novo meteu-o mais para dentro deixando o largo do freixoeiro maior e a árvore cá fora já a uns metros da parede.

			Foi então feita uma mesa de cimento entre o freixo e a parede e feitos uns assentos em volta do tronco, onde pela hora do calor e até mesmo no inverno se veem homens assentados a jogarem às cartas ou a conversarem.

			Neste largo está também o chafariz, elegante obra de arte, pois esta fonte é preciso saber apreciá-la, não são três ou quatro pedras com uma torneira a deitar água como o que mais se vê por aí fora.

			É um conjunto em cantaria tão bem encalhado na visão do sábio mestre que o trabalhou, que orgulhosamente quis deixar o seu nome lá gravado como se pode ver.

			Sobressaem-se as duas caras, uma homem, outra mulher a jorrar água continuamente para uma pia onde assentam os cântaros enquanto enchem e as pessoas dão “dois dedos” de conversa.

			Essa água vai da pia para os tanques, o pequeno do lado esquerdo e o grande do lado direito, e é nestes tanques que os animais matam a sede.

			Ao centro por cima das duas caras, numa outra pedra bem trabalhada podemos ver muito bem esculpido e perfeitíssimo, e aqui eu pergunto: Porquê o escudo português símbolo da Pátria?

			Depois de vos ter mostrado o brio, o bairrismo e camaradagem da gente da nossa terra, aqui vemos o seu patriotismo.

			É isso, o escudo nada tem a ver com água, nada tem a ver com gente importante da terra. Tem a ver sim, com portuguesismo, quando o chafariz foi custeado pelos curralenses e por muitos benfeitores emigrados na América em 1920 como a data lá nos indica, que assim quiseram deixar gravado o seu grande amor que tinham pela sua terra e pela sua pátria.

			As sobras da água dos tanques iam canalizadas por baixo da rua do ti Zé Silva para os chães da tia Nascimenta, para um tanque que depois usavam para regar. Essas sobras eram pagas ao povo por uma quantia combinada. Por um outro cano por baixo de todo o caminho iam também para o chão da tia Arminda e daí para a ribeira.

			Mais tarde, o senhor professor Mário da Mesquitela, dono do Quintal, mandou abrir um poço mesmo por detrás do tanque grande e as sobras das águas foram para lá canalizadas. Só no inverno quando o poço enchia e a água recuava saía então pelos mesmos canos antigos.

			Como a água nascia numa propriedade dele e atravessavam por baixo de todo o Quintal que também lhe pertencia, ele exigiu essas sobras sem qualquer quantia a pagar.

			Antes do chafariz ser feito e as águas serem para lá canalizadas, a gente do povo ia buscá-la ao lugar onde é a nascente.

			Era uma fonte de chafurdo com depósito para baixo do chão e as pessoas tinham que mergulhar as vasilhas para as encherem.

			Naquela altura ficava no meio de um lameiro ainda um pouco afastada do caminho velho que ia para o Mogadouro, e que era conhecido por o caminho da fonte.

			Ao cimo do Quintal (nome da propriedade onde foi feito o chafariz e vai em toda a volta do caminho) e aí virava para a esquerda, saía um carreiro pelo meio da erva direito à dita fonte. Agora a estrada passa-lhe mesmo ao lado.

			No meu tempo de garoto ainda me lembro de ver como era essa fonte, porque os homens, não a modificaram, tinham-lhe tapado apenas a abertura redonda com pedras até ao cimo, e eles de vez em quando tinham que lá ir e abri-la para verem a saída da água para o cano quando aparecia muito pouca nas torneiras do chafariz.
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			Capítulo 5 

A mimosa e o freixo

			Que cheirinho, era fevereiro, a mimosa estava cheia de flor, a seu lado o companheiro dormia ainda.

			Que pena, quando ele acordasse daquele sono profundo de inverno, já a sua formosura e o perfume das flores não existiriam.

			Nunca ele chegara a ver essa beleza deslumbrante da sua companheira, porque todos os anos se repetia.

			Enquanto o freixo despido e dormente, melancólico e triste ao sentir a falta e o silêncio de tantos filhos que ele vira criar desde pequeninos, nesta época do ano escolhiam outros lugares mais abrigados e soalheiros, a mimosa enchia-se de flor e exalava o seu perfume, e quando ele acordava já nada existia.

			Até os passarinhos que nasceram nos seus braços e que ele os embalou com tanto carinho, agora o abandonavam preferindo outras árvores ramalhudas onde ficavam mais encobertos e seguros.

			Só as corujas que dormiam nos buracos das suas pernadas lhe eram fiéis.

			Essas sim, sentia-as dentro das suas entranhas no seu meigo e suave ressonar do primeiro sono, depois de uma exausta e cansativa noite e sempre naquela cautela não fossem ainda cedo acordá-lo.

			Queria despertar completamente, esperava dia-a-dia o aproximar da primavera, o sol começava a aquecer, os seus ramos começavam a espigar e depressa se sentiu acordado.

			Estava tudo como sempre. Seria só um sonho, um pesadelo que tivera?

			Pois os homens seus amigos lá estavam sentados à sua volta a conversar, os pardais lá andavam ajeitar os seus ninhos, a sua vizinha mimosa lá estava tão bela como sempre a conhecera.

			– Mas este sono foi diferente do de todas as noites.

			– É que ontem antes de adormecer (final de outono) era o Sr. Manuel o cesteiro, que há uma semana não tinha “mãos a medir” consertando os cestos que todos os anos ficavam estragados depois das vindimas, e hoje ao acordar (princípios de primavera) vejo o sr. Cristiano, o latoeiro com tantos cântaros, panelas e caldeiros à minha volta.

			– Algo estranho se passara esta noite, pareceu-me até que foi mais longa, mas estou contente, está tudo na mesma, afinal ninguém me abandonou como eu tinha pensado. 

			– As minhas mãos cá estão, quase a tocarem nas da minha amada mimosa, ainda bem que acordei.  

			(O leitor acabou de entender que esteve a escutar as lamentações do próprio freixo).

			O cesteiro era o Sr. Manuel de Vale de Azares que casou na nossa terra com a tia Henriqueta Borgas. O latoeiro também aparecia três ou quatro vezes por ano e era debaixo do freixo que eles trabalhavam e ficavam na nossa terra por alguns dias.

			(Uma particularidade sobre este latoeiro: é que ele já tinha um automóvel, quando ainda tantos professores e doutores não tinham. Esse carro, para começar a trabalhar, tinham que lhe dar à manivela). 

			Além deles, passavam também o azeiteiro-merceeiro (Sr. Álvaro). Este homem vinha de Fornos e tinha o dia certo todas as semanas, fazia a nossa terra e todas as outras que lhe ficavam na volta desse dia, e fosse dia de invernia com chuva e vento ou dias de sol a torrar, ele ali estava com a sua mula e carroça sempre com aquela boa disposição e uma amabilidade de servir os seus fregueses, caraterística incomparável do próprio homem.

			 Vinha também o padeiro, o peixeiro ou as sardinheiras, o capador e o relojoeiro, e aparecia de vez em quando o amolador de facas e das tesouras, o comprador da lã das ovelhas, o samarreiro, o homem à procura de ferro-velho, o comprador do denticão, os compradores das batatas ou outros cereais, e muitos mais que por lá passavam para comprarem ou vender certos produtos.

			Desde o tempo que recordo memórias sempre conheci a mimosa e lá ficou no dia em que emigrei em 1966.

			Por essa altura já andavam uns rumores que uma grande mudança social e cultural iria acontecer antes de pouco tempo por todo o país (assim o deixava adivinhar a situação em que se vivia em Portugal), e a mim foi-me pedido pelo Sr. Reis, Chefe de Secretaria da Câmara, que lhe trouxesse um recenseamento de todos os moradores da aldeia porque talvez o tempo de mudar o nome da terra fosse para breve, o da nossa, e de muitas outras que estavam na mesma situação.

			Sempre foi ambição de mudarem o nome da terra, e esse pedido era feito muitas vezes quando o Sr. Jerónimo vinha de férias e mais alguns homens do povo se apresentavam na Câmara a lembrar o assunto.

			Nessa altura, quando lhe entreguei o recenseamento, eu sugeri-lhe que gostava que o nome fosse Aldeia Mimosa, além de mais dois nomes que já lá estavam apontados que eram Aldeia Viçosa e Vale da Estrela. Este seria uma homenagem à famosa mimosa da nossa terra.

			Acontecia que o Sr. Reis vivia numa casa conjunta com a casa onde eu me hospedava enquanto nos meus estudos em Celorico, e a amizade com um filho dele meu colega que muitas vezes estudávamos juntos na minha ou na casa dele, punha-me em consideração a essa família.

			Bem, emigrei e quando voltei uns anos mais tarde, o Curral já não existia, era Vale da Ribeira (não vi esse nome naquela altura) mas muito bem acertado.

			A terra já tinha luz elétrica, já tinha correio entregue de porta em porta, já tinha telefone e pouco tempo depois foram feitas em cimento as duas pontes; a da Anunciada e a da capela do povo, e foi canalizada a água para dentro das casas.

			Houve também muitos melhoramentos na capela. 

			Para este progresso e embelezamento muito contribuíram as remessas de dinheiro mandado pelos emigrantes na América, desde a primeira janeira para a capela tirada em 1975 e as dos jantares para angariação de fundos dos quais o primeiro foi feito em 1977 até ao último que foi em 1989.

			Mas a mimosa desaparecera, as torneiras do chafariz eram fechadas, o tanque grande tinha sido alteado, coberto e pintado, agora mais parecia uma palheira agarrada ao chafariz desfigurando a visão ao conjunto em que se integra, (nunca deviam fazer o que se vê lá feito) o freixo tinha sido rolado ficando muito pequeno, o largo do freixoeiro já não me parecia o mesmo.

			A mimosa estava talvez a um metro para cima do tanque grande encostada à parede do caminho, cobria todo o tanque e chegava até ao chafariz, cobria o caminho e já dentro do chãozito quase que batia com as pernadas do freixo.

			A sua sombra fresquinha juntamente com o estalar da água das torneiras do chafariz, tornava-se o lugar preferido para algumas mulheres do povo, que não se sentavam junto aos homens debaixo do freixo, ficavam ali sentadas nas guardas do tanque e noutras pedras já lá colocadas para servirem de banquinhos.

			Com a perda da sua amada e companheira, o freixo começou a ficar doente, os seus braços corroídos com a doença e a idade, esburacavam e caíam aos pedaços, e assim para evitar danos maiores não fossem cair em cima de alguém, foram-lhe cortados, deixando esta árvore envergonhada na sua pequenez.  

			Também já não precisava deles, a sempre companheira dos dias soalheiros ou chuvosos, das noites claras ou escuras, dos bons e dos maus momentos que sempre de mãos dadas dali não arredavam pé, já não existia.

			Ficaria ele ali pequenino, para dar continuidade à missão honrosa e reverente a que o tinham destinado e ver crescer mais gerações agora vale ribeirenses, que o saberão respeitar, e compreender o quanto belo é o prazer de amar a Natureza. 

			Capítulo 6

O forno do povo

			Se hoje perguntarmos a esta gente nova o que é o forno do povo, dizem-nos que era onde antigamente se cozia o pão, o que quer dizer que já não cozem e portanto nunca viram como se fazia.

			Toda a tarefa que envolvia o cozer do pão, começava uns dias antes com a ida do grão ao moinho onde era feito em farinha, mas aqui começava já uma perfeita coordenação que incluía já os últimos preparativos.

			Ao mandarem o grão para os moinhos já tinham que saber quantos pães tencionavam fazer, assim a quantidade de grão que tinha que ser moído, depois consoante os pães que calculavam cozer também tinham que calcular uma quantidade de lenha para aquecer o forno e ao mesmo tempo saber se tinham uma fornada completa ou se precisavam do pão de uma outra pessoa para o encher e assim aqueciam o forno a meias.

			No princípio falei-vos no forno do povo, porque nele podia cozer qualquer pessoa da terra, tinha é que ser bem combinado e disso se encarregavam as mulheres.

			Havia algumas casas com o seu próprio forno, mas esses eram pequenos e usavam-nos mais para cozerem os biscoitos e os bolos da Páscoa. 

			Nos anos de 1950 e tal, o nosso povo estava superlotado com pessoas, as famílias eram muito numerosas, o forno cozia todas as semanas, desde sexta-feira até domingo e dividiam-se ao meio, uma semana cozia metade das casas, na semana seguinte cozia a outra metade porque coziam pão para quinze dias.

			O aquecer do forno no primeiro dia também era alternado entre as pessoas, porque era preciso muita mais lenha do que depois a continuar as fornadas, também disso se encarregavam as mulheres sem nunca haver problemas.

			Ao prepararem a quantidade do grão que mandavam para os moinhos, esse grão era inspecionado, porque se tivesse muitas sementes que não fossem centeio, tinha que ser crivado.

			O crivo era um utensílio em redondo com uma guarda em toda a volta, aí com um palmo de altura, e, no fundo, uma rede por onde passavam as sementes mais pequenas, o centeio e outras sementes maiores ficavam no crivo.

			Se depois houvesse muitas sementes maiores que o centeio, ainda era passado num outro crivo com a rede mais larga que era a ciranda, então o centeio caía para baixo e outras sementes que chamavam a “favaca” ficavam na ciranda.  

			Isto acontecia mais quando as malhas eram feitas a mangualde, porque as máquinas de malhar já deixavam o pão crivado.

			Depois de a farinha vir para casa, as mulheres começavam a peneirá-la, a peneira era do mesmo feitio do crivo só que a rede do fundo era muito fininha.

			A farinha caía para baixo e na peneira ficava o farelo que era a casca do grão que não ficava bem moída e era mais escura que a farinha, esse farelo era um bom alimento para o porco, o burro e para as galinhas.

			Agora a farinha peneirada ficava pronta para ser amassada, mas as mulheres já tinham que saber a hora mais ou menos quando o pão entrava para o forno, porque depois de amassada e fermentada a massa tinha um tanto tempo para ser cozida ou estava sujeita a estragar-se.

			O amassar da farinha requeria muito esforço, era com os punhos, misturando água aos poucos que faziam uma pasta consistente e pesada que depois de muitas voltas e misturada com fermento ficava a fintar por umas horas na masseira ou no tabuleiro, que era um utensílio de madeira comprido, onde era peneirada e amassada a farinha. A diferença da masseira para o tabuleiro, era que a masseira era mais larga e menos comprida, mas usavam as duas peças para o mesmo serviço.

			Depois de fintada a massa crescia, e se qualquer imprevisto acontecia e o forno ainda estava ocupado, essa massa tinha que levar mais uma mexedela e mais farinha porque a hora estava a passar e a massa começava a azedar-se.

			Ainda podiam fazer isso, uma ou duas vezes, mas depois tinha mesmo que ser metida a cozer ou estragava.

			Lembro-me de um dia chegar à nossa terra com um tabuleiro à cabeça, uma mulher da Carvalheda muito desesperada, porque as mulheres de lá tinham-na de parte e num mau entendimento que houve ela amassou a sua farinha e depois não lhe davam entrada para cozer, porque as outras pessoas tinham a massa nas mesmas condições e como a massa dela não podia esperar mais tempo, porque já estava a começar a azedar, então pedia às mulheres do nosso povo que coziam a seguir se lhe podiam meter algum pão lá em qualquer cantinho, que assim ainda salvava alguns pães.

			Quando o forno foi desocupado para a próxima fornada, todo o pão daquela mulher foi cozido e ela em recompensa estava a oferecer um a cada uma delas.

			As mulheres não lhe aceitaram a oferta e ela então partiu um pão e começou a dar a todos os garotos que ali se encontravam.

			Ao aproximar-se a hora de meter o pão no forno, as mulheres dessa fornada, iam e levavam o tabuleiro já com os pães talhados. A lenha já lá estava desde horas ou dias antes.

			Quando o pão que estava a cozer era tirado, as pessoas deitavam logo lenha lá para dentro e aqueciam o forno que demorava pouco tempo, pois ficava ainda quentinho da fornada anterior, e quando entendiam que já estava quente, usavam o “redoiro,” (uma vara comprida com um pau ao travesso no cimo formando o tipo de uma cruz) e puxavam os paus ainda não ardidos, as brasas e as cinzas cá para fora e deixavam ali um monte de borralho (brasas cobertas com cinza).

			Quando dissemos o forno do povo, ao abrir este capítulo referimo-nos a uma casa de quatro paredes e um telhado, é o tal forno do povo, ou forno comunitário, e lá dentro ao cimo está então o forno de cozer que é um recinto em redondo e fica mais ou menos a um metro de altura do chão.

			O fundo desse recinto redondo é em pedra, a parede em toda a volta assim como o teto em forma de abóbada é em tijolo e barro, tem uma porta muito pequena e cá por fora dessa porta está uma chaminé que leva o fumo para fora do telhado.
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